
Casa

Aqui estão recordações da vida de casa, de 
um tempo em que as famílias eram numero-
sas, muitas vezes com oito ou dez filhos, e as 
crianças partilhavam as camas: umas com os 
pés para um lado e outras com os pés para 
o outro. Os mais velhos cuidavam dos mais 
novos e todos ajudavam os pais no trabalho 
do campo e nas tarefas de casa. 

Um tempo em que à noite se rezava o terço, 
após o jantar. De manhã pedia-se a bênção 
ao pai e à mãe. As famílias iam a pé em roma-
ria à senhora do Sameiro, ao São Bentinho e 
outras mais. Chamava-se mãezinha e paizi-
nho à avó e ao avô e canalha à criançada.

Era um tempo em que as ruas estavam 
cheias de lojas como talhos, padarias, mer-
cearias, retrosarias, um comércio vivo, com 
mais variedade; bem como de artesãos: 
oleiros, sapateiros, funileiros, alfaiates, bar-
beiros. A roupa era feita pelas costureiras que 
iam a casa. Faziam-se tertúlias à porta das 
tascas que vendiam vinho à caneca. E havia 
casas de trocas, por exemplo na Rua Nova, 
levava-se uma rasa de milho e trocava-se por 
farinha, entre outras coisas. 

O tempo em que a arca do enxoval era a 
“caixa do bragal”, as roupas interiores eram 
as “roupas brancas” e as crianças usavam 
babeiros. O tempo em que os homens todos 
usavam chapéu e as camisas passavam-se 
com o ferro de engomar com brasas. O tem-
po dos “cagarotes”, cubículos lá fora onde se 
ia à casa de banho e onde os lavradores iam 
buscar estrume.

O tempo em que já havia luz na cidade mas 
nas aldeias não. O tempo do combóio a 
vapor que andava tão devagar que dava para 
sair para ir apanhar fruta e voltar a entrar. O 
tempo de se ir buscar água aos fontanários, 
e em que as mulheres, quando se zangavam, 
partiam o cântaro umas às outras. Em que as 
lavradeiras vinham descalças e punham as 
chancas nos pés à entrada da cidade por ser 
de lei. Percorra aqui algumas memórias do 
tempo de uma Velha Infância.

Home

Here are some memories of family and house 
life, customs of another era. By norm families 
were much larger, with eight or ten children. 
The eldest would help raise the youngest and 
they would all help in house chores and farm 
work. They shared beds, some had their feet 
towards one side while other’s feet faced the 
other side, in a sort of puzzle. 
In this time it was common for families to 
pray the rosary after dinner, to do pilgrimage 
together and children would ask for blessings 
every morning to their parents. 

The street commerce was more alive, full of 
small specialized shops and artisans such as 
the butcher, the barber, the shoemaker, the 
grocery store, the bakery, potters and taylors. 
Clothes were made by a needlewoman that 
would go to the house. Men wore hats and 
shirts were ironed with an iron with hot coal 
in it. Some villages around Guimarães didn’t 
have electric light yet. Farm women would 
walk barefoot until the entrance of the city 
and then they were obliged to put shoes on. 
Take a look at these storytelling objects.



Benção

Conta a D. Graça que chegados à cozinha 
de manhã, os filhos diziam: Louvado seja 
Nosso Senhor Jesus Cristo, sua bênção 
meu pai, sua bênção minha mãe. E os pais 
respondiam: Deus vos abençoe. 

Blessings

D. Graça tells us that every morning she 
and her brothers would ask blessings to 
her parents. Your blessing my mother, 
your blessing my father. And the parents 
would reply: May God be with you.

Cabaça 

A cabaça servia para levar nas romarias e 
conservar fresca a água ou o vinho. 
Ir à Penha a pé, como o Sr. João, ir à Senhora 
do Sameiro com o pai e os irmãos, como 
lembra a D. Teresa,  ir à Senhora da Lapinha, 
como a D. Rosário, ao São Bento da Porta 
Aberta andando a noite toda, como a D. 
Emília ou ir à Santa Marta de Cima, como a 
D. Graça. Muitas eram as caminhadas e as 
peregrinações que terminavam com uma 
missa e depois uma almoçarada. E o que 
seria dos caminhantes sem a cabaça!

Já comi e já bebi

Já molhei minha garganta

Sou como o pintassilgo

Quando bebe logo canta

Gourd

Gourds were used to keep water or wine 
cool for travelers. It was quite useful in 
pilgrimage, something that was usual in 
those days and that about almost anyone 
would make at least once a year. There are 
several churches around the area and to the 
north and special dates in which to attend to. 
Pilgrims would start their journey while it was 
still dark, in order to arrive to church on time. 
Afterwards there would be a lunch. And the 
gourd helped throughout the journey.



Mezinhas

Poucos médicos havia, as maleitas 
curavam-se em casa. Aqui estão algumas 
mezinhas de outros tempos.

Brasa para aftas - Conta o Sr. João que 
quando tinha uma afta no lábio a mãe dizia 
“isso é pão de rato”, ou seja, um rato andou 
a rondar o pão e eventualmente deixou algo 
para trás que causou uma infecção. A mãe 
pegava numa brasa, fazia com ela o desenho 
da cruz várias vezes perto do lábio (estaria 
muito quente, servia para desinfectar) 
enquanto dizia:

Bicho, bichão
Aranha, aranhão
Salta bicho para quem te botou

Chá de brasas - A mãe do Sr. Óscar 
fazia-lhe chá de brasas quando estava 
constipado. Numa chávena colocava-se 
açúcar amarelo e por cima uma brasa 
grande. Tapava-se com o pires. Depois 
punha água quente por cima daquilo tudo. 
O chá ficava límpido e era servido na cama. 
Era certo que duas horas depois tinha de 
trocar o pijama pois o chá era suadouro.  

Papadas de linhaça – fervia-se a linhaça 
e colocava-se bem quente nuns panos de 
linho ou estopa. A papada era colocada em 
cima do peito durante a noite ou por cima da 
parte a tratar, tal como a mãe de D. Teresa 
fez com o seu quisto na virilha.

Estrelas – A D. Rita diz que para curar as 
ínguas ou gânglios no pescoço, se ia para a 
janela olhar para o céu estrelado.

São Bento – Para curar os cravos das mãos 
oferecia-se um cravo ao São Bentinho e 
pedia-se pela cura.  

Mel e leite quentinho – usado para a dor 
de garganta, havia quem se fingisse doente 
para beber este doce preparado, como 
conta a D. Graça.

Homemade remedies

There were not a lot of doctors available at 
the time, so people tried their best to cure 
health problems at home. Full of popular 
wisdom, some of these house remedies are 
still remembered.  

Tea made with sugar and coal was used to cure 
colds and flu. A jowl of linseeds would serve for 
a lot, since it was quite hot, it could burst small 
cysts, for example. Looking at the stars could 
be a remedy for lymph nodes in the neck. Of 
course honey and warm milk would help cure a 
sore throat and asking for help to São Bento, a 
saint of the surrounding area, would help take 
warts off your hand. 



Talhar o enguiço 
dos meninos ougados

Havia esta figura dos meninos ougados, 
uns meninos com fome, que apareciam de 
boca aberta e cabelo espetado e a quem 
era preciso talhar o enguiço. A D. Rosário 
lembra-se bem dos pais se preocuparem e 
oferecerem pão com sardinha ou ovo aos 
meninos. Mas havia um ritual:

Acendia-se o forno e quando estava a 
arder, sentava-se a criança na pá do forno. 
Sentavam-se duas pessoas de cada lado e 
uma dizia à outra:

- Metemo-lo no forno? E a outra dizia:

- Não pode ser, o Espírito Santo 

lhe há-de valer.

Repetia-se a pergunta três vezes. 
Enquanto isto, a criança chorava sempre. 
Depois mandava-se a criança para trás da 
porta e fazia-se um bolinho, com sardinha, 
caso nesse dia viesse a sardinheira. Se 
não viesse, fritava-se um ovo e punha-
se em cima do bolinho. A criança comia 
atrás da porta. Se tudo corresse bem, 
no dia seguinte a criança já não tinha o 
cabelo arrepiado. “Era uma tradição do 
antigamente” remata a D. Rosário.

Hungry children

There was a belief about hungry children, this 
belief had people thinking that they were under 
a sort of spell. These children would appear 
with their mouths open and spiky hair and were 
hungry. So those who wanted to break the spell 
for them, would light the oven fire and place the 
child on the oven paddle. One person would 
ask, “shall we put him in the oven?” and the 
other person responded “No, the Wholy Spirit 
will help him”. This was done three times while 
the child was, obviously, crying. Then he would 
be sent to hide behind a door, while people 
prepared a bun with a sardine or an egg for 
him. The child would eat the bun while hiding 
behind the door. If this worked, the next day the 
child’s hair would not be spiky anymore and 
the spell was broken. This ancient tradition was 
told by D. Rosário that witnessed this when she 
was young. 



Pimenta na língua

A memória mais antiga da D. Rita é de estar 
numa cadeira alta na cozinha com a mãe 
e a avó. A mãe andava de roda dela com a 
pimenta. Tinha dito um palavrão e a pimenta 
era o castigo adequado. Quem a salvou foi a 
avó: “Não faças isso à menina”. Que sorte. 
 
Pimenta na língua, muitos já ouviram a 
ameaça, mas alguém chegou a experimentar 
este castigo de outros tempos?

Pepper

This was a very serious threat that parents 
made whenever their children said a bad 
word. D. Rita’s oldest memory is being at 
the kitchen table and her grandmother 
saved her from having pepper in her 
mouth. She was very young and had 
repeated a bad work she heard from a 
neighbor and her mom got very angry and 
grabbed the pepper. Still, did anyone ever 
end up getting pepper on their tongue or 
was it ever just a threat?



Pote de 
três pernas

Tanto a D. Rosário como a D. Teresa 
se lembram de ir muitas vezes ao 
monte apanhar lenha para o lume. Era 
uma das tarefas da canalha. Assim, 
ateava-se o lume para o caldo, 
aproveitava-se toda a lenha miudinha 
e os montes ficavam limpos. 

Muito caldo se comia, era caldo ao 
pequeno-almoço, ao almoço e ao jantar, 
com mais ou menos couves, mais ou 
menos batata, engrossado ou não com 
farinha e temperado com vinagre e 
pimenta. Era cozinhado nestes potes de 
três pés, essenciais em toda a cozinha 
velha, à antiga. Remete para a memória 
mais antiga da D. Rosário, de ter a tarefa 
de alimentar o lume para o caldo da 
manhã, com 5 ou  6 anos e de por vezes 
adormecer e o caldo não ficar feito.  

Carne comia-se apenas nos dias especiais. 
Vários lembram-se da ida ao matadouro 
com uma panelinha buscar sangue de boi 
para cozer em casa, para fazer serrabulho

Pão de ontem

Carne de hoje

E vinho de Outubrão

Fazem um homem são

Three-legged pot 

This was an essencial piece at every old 
kitchen, the three legged pot to make 
the broth that was eaten every day for 
breakfast, lunch and dinner. The broth would 
have more or less cabbage, potato, flower, 
depending on what was available and usually 
had vinagre and pepper for taste. Meat was 
only in special days.

One of the kids tasks was to go to the fields 
and catch wood for this fire. This way the 
fields were always clean and there was fire 
for the oven and for the pot. 



Pão

O Dr. João diz: “Até o pão era racionado. 
Havia fila para o pão!” E por isso o padeiro 
era um homem importante! Havia quem 
levasse um banco para esperar na fila do 
pão. Tudo isto por que primeiro houve a 
guerra civil de Espanha, depois a Guerra 
Mundial, os recursos eram escassos 
e ainda exportávamos para Espanha. 
Resultado, era tudo muito à justa e o 
pão era um bem, muito bem guardado e 
utilizado. 

No Natal cozia-se um pão melhor, conta a 
D. Graça, um pão de mistura de milho-alvo 
e trigo, era uma farinha mais fina. No pote, 
para o Natal, faziam-se os mexidos. Mel e 
açúcar amarelo punham a água bem doce 
que depois era deitada sobre bocados de 
pão, ficando a descansar. Punham-se os 
mexidos nuns prateiros grandes e eram 
guardados numa gaveta, assim dava para 
as festas todas, do Natal ao Ano Novo. 
De vez em quando, sobretudo nas festas 
religiosas, havia doces para as crianças, os 
rosquilhos e as cavacas.

Também o leite não era à farta e não era 
bebida habitual da canalha. Era caro e por 
isso só de vez em quando, por exemplo, 
quando se estava doente, é que se bebia. 
A leiteira, se lhe sobrava leite da sua ronda 
com a cântara à cabeça, ia beber o restinho 
para a feira do pão, muito regalada. 
A canalha andava por aí a apanhar fruta, 
nozes e uvas que também não viam chegar 
à sua mesa.

Bread

The effects of the Spanish Civil war and the 
Second World War were visible. We could 
see it in the bread. The bread was rare, it 
was scarce and on top of that it was also 
exported to Spain. So there would be queues 
to buy bread and the baker was an important 
man. Sr. João says there were people that 
brought a little bench to sit while waiting in 
the line for bread! 

Bread of course had a relation with everyday 
life, better breads being made at Christmas 
time and a candy for the festivities made of 
bread and honey.  As bread, milk was also a 
product not available to all children. Many 
would only drink it when they were sick, for 
example. The girls who sold the milk around 
with the jug on their heads, would drink 
whatever was left from their daily tours, quite 
delighted.



Foicinha

A D. Graça, como os seus pais eram 
lavradores, desde pequenina que fazia de 
tudo para ajudar, ia cuidar das vacas e tirar o 
leite, ajudava a lavrar com o arado, chamava 
os bois e atrelava-os à nora para regar bem 
cedo, plantava cebolas num rego comprido 
e baixinho e punha estrume e, mais tarde, 
também cortava a erva e o centeio para dar 
comida aos animais, manejando a foicinha 
com à vontade. Também participava nas 
vindimas e desfolhadas, que refere como 
uma época de muita alegria. As pessoas 
juntavam-se, trabalhavam, cantavam e 
dançavam nos bailaricos. 

Sickle

D. Graça, since a young age, would help 
her parents in the fiels since they were 
farm workers. She would catch the rye 
and feed the animals, furrow the land by 
pulling the cows, attach the bulls to the 
water well, plant onions and apply manure 
and anything necessary in farm work. 
She remembers fondly all the harvest of 
grapes and corn leaf pulling gatherings 
that would end up with everyone singing 
and dancing.  

Malga

Conta a D. Graça que o pequeno-almoço 
de domingo era diferente do caldo habitual de to-
dos os dias. Ao domingo punham-se bocados de 
pão de Padornelo na tijela e por cima deitava-se 
café de borra feito na cafeteira de barro. 

Era também numa grande tijela que se serviam 
as sopas de cavalo cansado. A receita é açúcar 
amarelo, broa moída e vinho tinto. O Sr. Óscar 
diz que não era costume mas de vez em quando 
comia-se, como se fora um doce. Havia a crença 
de que fazia bem, fortalecia. Até aos cavalos 
dava força! 

O pequeno-almoço do pai da D. Rita, preparado 
pelas filhas, era sempre o mesmo: a leiteira vinha 
trazer o leite do dia logo de manhã. Colocava-se 
açúcar sobre uma brasa incandescente e por 
cima deitava-se o leite e ainda uma casquinha de 
limão. Ficava um leite castanho e aromático que 
era levado ao pai à cama. 

Bowl

It was in a big bowl that Sunday breakfast 
was made. Instead of the usual broth, there 
would be pieces of Padornelo bread and real 
coffee made in a clay coffee pot, remembers 
D. Graça.

Wine soups were also made in a bowl. 
Sr. Óscar tells us that it was something 
sometimes given to the children as a treat 
and for strength. The recipe was: corn bread, 
yellow sugar and red wine. In Portuguese they 
are called the “tired horse soup”.

Another recipe is told by D. Rita, the breakfast 
she would prepare for her father every 
morning: sugar poured over a glowing ember, 
lemon zest and milk. It would be an aromatic 
brown drink.



Barrelas

A D. Teresa, filha de lavadeira, passou muito 
tempo da sua infância e juventude de roda 
do sabão azul e do sabão rosa, no rio ou no 
tanque, a ajudar a lavar a roupa. A higiene 
pessoal era feita em casa, com uma bacia e 
jarro ou então tomava-se mesmo banho no 
rio, como conta a D. Rosário, que foi muitas 
vezes tomar banho ao rio. 

E a D. Graça conta-nos uma técnica que se 
utilizada para lavar a roupa – as barrelas. 
Usava-se então um cesto grande onde se 
colocava a roupa suja, por cima colocava-se 
um lençol e por cima do lençol punha-se 
carvão e pedacinhos de sabão. Despeja-
va-se água a ferver e deixava-se ficar um 
bocado. Depois a roupa corava ao sol para 
ajudar a desinfectar.

Washing in barrels

Blue and rose soap was usually used for 
any laundry work. D. Teresa spent a lot 
of time helping her mother who was a 
washerwoman.  It was usually done in the 
river, where people also used to go for 
personal hygiene, or in a tank at home.

Another technique using a large basket 
is told by D. Graça. Dirty laundry was put 
in the basket and a sheet would cover 
it. Above the sheet would go pieces of 
charcoal and soap, then a bucket of very 
hot water. In the end the clothes would be 
hanging at the sun light to disinfect

Telefonia

Naquele tempo ia-se a casa do vizinho ouvir 
os relatos do futebol mais importantes. Ia-se 
a casa do vizinho que tinha rádio, claro, coisa 
que naquela altura era raro. Também se ouvia 
os relatos da BBC, que falavam sobre o mundo 
e sobre a guerra. Isto conta-nos o Sr. João que 
se lembra da emoção do relato do jogo entre 
Portugal e Itália. O mesmo aconteceu com a 
televisão. Os que tinham televisão abriam as 
postas de casa aos amigos e vizinhos quando 
havia um jogo ou acontecimento importante. 

O irmão da D. Graça arranjou um rádio e ela 
lembra-se de ouvir os Parodiantes de Lisboa, 
que era um programa tipo novela que agarrava a 
orelha à telefonia. 

Radio

It was a custom for whoever owned a radio 
to open their house to neighbours who didn’t 
have one, remembers Sr. João. Everyone 
would gather whenever there was an 
important ball game report or news from the 
BBC that would tell about the world and the 
war. The same happened with television.

A few years later, in the 50’s the radio was 
more common. D. Graça says her brother 
brought one to the house and she would be 
listening to Parodiantes de Lisboa all the 
time, a kind of soap opera that stuck the ear 
to the radio. 



Teatro Jordão

Era o ponto central para a cultura do teatro 
e cinema em Guimarães. O dono era o Sr. 
Eduardo Jordão que era ceguinho de um 
olho e, a empregada do bengaleiro, por sorte, 
era vizinha do Sr. João. “João, queres ir ao 
cinema?” Perguntava-lhe a vizinha e assim, 
com 9 anos, ia assistir às “cowboiadas” que 
davam ao sábado à tarde, sem pagar nada.

O Sr. Óscar lembra-se de ir ao Teatro Jordão 
ver a revista “Os companheiros da alegria” 
com Igrejas Caeiro. Havia uma espécie de 
quizz com brinde no início, quem acertasse 
levava umas coisas da Regina e da farinha 
Amparo e ele acertou. A D. Conceição tem 
a recordação de ir sempre assistir às peças 
de teatro com o pai, que não gostava de ir 
sozinho. 

Teatro Jordão

Teatro Jordão was the cultural center 
of Guimarães, with movies and theatre 
plays. Sr. João had a neighbour who 
worked there, so, when he was nine, he 
got to see cowboy movies every Saturday 
for free.  Such luck! 

D. Conceição used to see every play with 
her father and Sr. Óscar remembers a 
specific variety show, typical portuguese 
“teatro de revista” that had a quiz in the 
beginning and he won some treats by 
saying the right answer. 



Férias

A D. Rita lembra as idas à Praia dos Banhos, na 
Póvoa do Varzim. O banheiro punha a corda que 
ia da terra ao mar e as mulheres agarravam-se 
à corda para entrar e mergulhar. O engraçado é 
que vinha a onda e levantava-lhes a combinação. 
Outra forma de ir ao banho era o banheiro pegar 
na canalha e levá-los a uns mergulhos. Pela praia 
andava um homem alto e forte vestido de branco, 
chamado Catitinha, a brincar com os miúdos.

Muitas crianças passaram dias na praia por 
iniciativa dos sindicatos das fábricas, De outro 
modo não chegariam a ir. Por exemplo, o sindicato 
têxtil organizava uma camioneta que levava a 
canalha à praia todos os dias, iam de chapéu de 
palha e babeiro.

A D. Rita lembra as pescadeiras da Póvoa que 
para tratar da roupa de casa compravam linha ao 
metro, por não terem dinheiro para um carrinho 
de linhas, e os pescadores que saíam para pescar 
pelas 3 ou 4 da manhã. Um dia, a D. Rita foi dormir 
a casa do Mestre Agapito para ver a saída dos 
barcos.

Naquela altura alugava-se um quarto de uma 
casa e levavam-se os víveres para que a senhora 
da casa os cozinhasse, como conta a D. Teresa. 
Os pais da D. Graça também iam todos os anos, 
durante uma semana em Novembro depois de 
todas as colheitas já estarem feitas, mas era um 
programa só deles, não levavam os filhos.

O Sr. João lembra-se dos banhos no rio Selho, 
um programa só de rapazes. E o Sr. Óscar 
lembra-se da abertura da piscina das Taipas nos 
anos 50, para onde iam “engolir pirulitos” pois 
ninguém sabia nadar. ”Só o Zé Manel veterinário 
é que sabia nadar”. Lembra-se de um jogador 
de futebol do Vitória que foi para a piscina de 
sabonete para tomar banho! No Verão havia uma 
senhora a vender tremoços, era a Milinha dos 
tremoços.

Também havia quem fosse para o campo, para as 
quintas, como o caso da D. Emília que se lembra 
das almoçaradas lá fora quando fazia anos e de 
tudo ser muito alegre, sobretudo as idas no carro 
do pai, que ainda era de manivela. 

Nas festas Gualterianas, em Agosto, a casa dos 
pais ficava aberta toda a noite, era uma tasca 
onde havia bebidas, tripas à moda do Porto, 
sandes de presunto e bolinhos de bacalhau, a 
Casa Piedade.  

A D. Rita recorda-se de no Verão brincar com 
umas flores cor-de-rosa, conhecidas como 
Beladonas, ou “meninas-prá-escola”. Atingem 
o seu auge em Setembro, início de Outubro, 
e lembram que é chegado o fim das férias e é 
tempo de voltar à escola.  

Vacation

Póvoa do Varzim was the most popular 
and nearby place to go to the beach from 
Guimarães. So there are a few memories 
from this place. D. Rita recalls the fishermen 
who would leave for the sea at 3 or 4 a.m., 
something that she once got to see. She also 
remembers how women would grab a rope to 
go into the water, and how waves would lift their 
skirts up, something funny to watch. 

Many kids would not have gone to the beach 
if not for the factory’s unions, that rented 
busses to take them every day during summer 
vacation. Kids would also go bathe in rio Selho, 
but that was a program just for boys who 
would spend a nice time diving. And Sr. Óscar 
remembers when the town’s swimming pool 
opened. No one knew how to swim! And there 
was even a player form the soccer club Vitória 
that appeared with soap and towel, ready to 
take a hygiene bath!

Some kids would also go to the country side 
to their family farms. D. Emília remembers big 
lunches with all the family outside and the car 
trips in her father’s car, one of the first cars in 
town that still worked by hand crank to get the 
engine going. 

To mark the end of the summer and beginning 
of school, D. Rita remembers playing with 
Belladonnas, a flower that flourishes in the end 
of September and is popularly called “Girls-go-
to-school”. 


